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 d
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A
 seca pode dever-se à ausência ou dim

inuição
d

e chuva ou, então, à d
ificuld

ad
e ou im

p
ossi-

bilidade de fazer chegar a água às nossas casas,
cam

p
os agrícolas ou ind

ústria.

·
N

ão encha tanq
ues ou p

iscinas, p
od

e estar a
gastar água necessária a outras p

essoas.

·
Feche ligeiram

ente as torneiras d
e segurança

d
e m

od
o a d

im
inuir o caud

al d
e água.

·
E

m
 caso d

e cortes d
e fornecim

ento d
e água

arm
azene só a q

uantid
ad

e q
ue vai necessitar.

S
e lhe sobrar água não a deite fora, utilize-a.

·
D

urante um
a seca a q

ualid
ad

e d
a água p

od
e

deteriorar-se. E
m

 caso de dúvida ferva-a durante
10 m

inutos antes d
e a b

eb
er.

C
o

n
tro

le
 o

s se
u

s g
a

sto
s a

tra
vé

s d
e

 u
m

a
le

itu
ra

 re
g
u
la

r d
o
 co

n
ta

d
o
r e

 d
a
 fa

ctu
ra

 d
a

á
g
u
a
.
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m
o

d
e
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g
u
a
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·
N

unca regue o jardim
 nas horas de m

aior calor.
S

e regar de m
anhã cedo ou à noite poupa a água

q
ue se p

erd
e com

 o calor d
o sol.

·
S

e p
ossível faça a rega com

 água d
e p

oços e
rib

eiros, recup
ere a água d

a chuva ou reutilize
a d

e uso d
om

éstico (ex.: d
e lavagem

 d
e fruta e

legum
es).

·
H

á p
lantas q

ue necessitam
 p

ouca água, evite
regá-las sem

 necessid
ad

e.

·
O

pte pelo cultivo de  plantas naturais da região
p

orq
ue estão m

elhor ad
ap

tad
as ao clim

a.

·
C

ubra a terra do jardim
 com

 casca de pinheiro
ou outro m

aterial apropriado. D
esta form

a dim
inui-

-se o contacto d
irecto d

a luz solar com
 o solo,

conservand
o a hum

id
ad

e d
a terra.

·
S

e tiver p
iscina cub

ra-a q
uand

o não estiver a
ser utilizad

a e lim
p

e o filtro freq
uentem

ente.

JA
R

D
IM

· R
ed

uza o
 co

nsum
o

 d
e ág

ua na lavag
em

 d
o

carro. P
rocure lavá-lo com

 m
enos freq

uência.

· O
p

te p
or b

ald
es d

e água; evite a utilização d
a

m
ang

ueira m
as, caso

 o
 faça, feche a to

rneira
q

uand
o não estiver a utilizar a água.

L
A

V
A

G
E

M
D

O
 C

A
R

R
O

·
E

vite os b
anhos d

e im
ersão.

·
Tom

e d
uches ráp

id
os e não d

eixe
a água a correr enquanto se ensaboa.

·
Feche a torneira enq

uanto escova
os d

entes ou se b
arb

eia.

·
D

escarregue o autoclism
o só q

uand
o

for necessário.

·
N

ão
 utilize a sanita co

m
o

 caixo
te d

o
lixo.

·
R

eduza a quantidade de água por cada descarga
d

o autoclism
o. P

ara tal coloq
ue no d

ep
ósito um

a
garrafa de plástico cheia de água ou opte por um
autoclism

o com
 d

ep
ósito d

up
lo.

C
A

S
A

 D
E

 B
A

N
H

O

·
N

a com
pra de electrodom

ésticos opte pelos de
m

enor consum
o d

e água e electricid
ad

e.

·
U

tilize as m
áq

uinas d
e lavar roup

a e loiça com
a carga com

p
leta. U

m
a m

áq
uina cheia consom

e
m

enos água do que duas com
 a carga incom

pleta.

·
Q

uand
o tiver p

ouca q
uantid

ad
e d

e roup
a lave-

-a à m
ão

. A
p

ro
veite alg

um
a ág

ua p
ara lavar o

chão.

·
S

e lavar a loiça m
anualm

ente utilize a b
acia d

o
lava-loiça ou um

 alguid
ar. E

vite lavá-la em
 água

corrente m
as, se o fizer, não deixe a água a correr

continuam
ente. A

ntes d
a lavagem

 p
od

e  lim
p

ar
a loiça e d

eixá-la “d
e m

olho”.

C
O

Z
IN

H
A

A
 ág

ua é um
 recurso

 natural lim
itad

o
 e essencial

à vid
a. A

 sua d
istrib

uição
 no

 p
laneta, e no

 no
sso

p
aís, não

 é unifo
rm

e. A
 sua falta é um

 p
ro

b
lem

a
m

und
ial.

C
o

m
 o

 crescim
ento

 d
a p

o
p

ulação
, o

 d
esenvo

lvi-
m

ento agrícola e ind
ustrial, é cad

a vez m
ais d

ifícil
satisfazer as necessid

ad
es crescentes d

e ág
ua.

S
end

o
 a ág

ua p
atrim

ó
nio

 co
m

um
, cad

a um
 d

e
nós d

eve sentir-se resp
onsável p

elo uso q
ue d

ela
faz.
R

E
D

U
Z

A
 O

 C
O

N
S

U
M

O
 em

 casa, n
o

 lo
cal d

e
tra

b
a

lh
o

 o
u

 n
a

 e
sc

o
la

. M
u

ita
 á

g
u

a
 é

 g
a

sta
d

esnecessariam
ente porque se julga inesgotável.

S
e não a d

esp
erd

içar hoje terem
os m

ais am
anhã.

S
ig

a
 a

s re
co

m
e

n
d

a
çõ

e
s co

n
tid

a
s n

e
ste

fo
lh

e
to

 e
 d

ivu
lg

u
e

-a
s.

V
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o
s p

o
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p
a
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C
A

N
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L
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A
Ç

Ã
O

·
Instale um

 m
isturad

or d
e água q

uente
e fria nas torneiras, de form

a a evitar des-
p

erd
ício d

e água.

·
N

ão d
eixe as torneiras a p

ingar.

·
M

antenha em
 bom

 estado a canalização
d

e to
rn

eiras, au
to

clism
o

 e m
áq

u
in

as.
M

and
e arranjá-los se p

erd
erem

 água.

·
S

e um
 cano rebentar cham

e de im
ediato

um
 canalizad

or.

·
S

e d
etectar um

a fug
a d

e ág
ua na via

p
úb

lica (rua o
u jard

im
) avise a C

âm
ara

M
unicip

al ou outra entid
ad

e com
p

etente.

S
e
ca


